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for o seu partido, teem nessidade,

para recrutaradepmde crear no-

vos ,empregos altamente reiniuiera-

dos, sem 0 que! mein :raregu: as fi-

rl› lv-'Hfilz -

loiras dos "seuscorreüginariosvcon-

. .r .r 11'..- 'Í' "j ¡Liil

*A -- ir¡ t ¡_~

› ..--qo
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tando-se. as deserçoes por cente-

Dois mil e quatrocentos contos 11¡le

 

   

    

sailor que não tem miragem para

impor-se pela força do direito.  

mil 'esta tão abatidoie desire-.irrile

  

    

 

'is fructas.

lgnorantes, incapazes de com-

preliendermos a vida sem tutella,

    

  

estaleiros, memgevepnm, seja ;qual apenas servem para expoliar o po- tas e deslumbrantes, o a culISÍT-ICI'iwiil com a feição brutal da Ef a-

vo em benolêciw d'uma .classe, que vação do som e da voz com me- de Media foi sompreacliatada pela

se arroga o direito de enriquecer nos cuidado e mais duração do que mão de bronze do reformador.

a custa alheia cunhada em _que o o indispensavel para guardarmos Aveiro, se perdeu por inlluen-

cia d'elle o seu timbre ducal, re-

cebeu da sua muniliceiioia otitulo

de cidade, a creação do bispado e da

E dissemos isto, porque a mes- encbiamo-nos de orgulho quando ooiiiarca, a fundação e o sustento

- contribuintes tem de deduzir do

i': quanto devem render, segundo

os calculos do incomparavel minis-

tro da fazenda, os novos impostos

de que a monarcliia carece para o

seu fausto e' luziiuento; dois mil e

quatrocentos contos é quanto os

    

    

   

   

  

    

  
    

 

  

seu sustento ,e de suas familias,

para entregaram ás garras do fis-

_co, sem. que de tão grande sacri-

licio lhes all-venha a menor utili-

1

.Eiapezar d'este avultado saque

o do/¡cit continua asubsistir, em-

bora o carissimo principe aflirmas-

se extiiigiiil-ii com as suas medidas

violentas e extorsionarias,

E como não lia-de subsistir se

é uma consequencia do systems

llioual'ollioii i' ,

Em quanto existir a monarchia,

as contribuiçõesaugmentarão todos

os aunos, plugue a despeza cresce

tambem vertiginosameute.

Snppor que os nossos males

p Jfllml melhorar conservando-se a

causa, que os produz, é a maior

das utopias.

De que serve extirpar um can-

rl'o deixando ficares raizes? 0

paciente sollre, a operação e a ino-

lostia reproduz-se mais tarde.

.Assim, pedir ao, parlamento

ia não approvar o, lançamento" os

novos impostos, é qiiasi uma inu-

tilidade; porque a tentativa minis-

terial lia-de repetir-se' tantas vezes

quantas forem necessarias para pre-

valecer a 'vontade ,de quem tudo.

pode. e .H p . , _e

li se, contra os interesses po-

pulares, as duas camaras approva-l

rem na integral as propostas de fa-

zenda, podem contar os' contribuin-

tes que na' ' futura sessao legislati-

va terão uma noWa¡ediçãodde tri-

butos. cei't'ecta' e' aúgmqntdã.

não e gratuita tal anirmativa.

Nestas circumstancias fazer

economias é impossivel como teve

a ingenuidade de confessar o che-

fe da regeneração. "

'Com taes predicados o dance“:

em vez de diminuir augmenta e

o governo tem de repetir todos os

annos os mesmos precessos.

Matar o deficit é um pretexto

a que recorrem os financeiros ino-

narcliicos para mascararem as ver-

dadeiras intenções.

Bem se importam os parasitas,

que vivem do suor do povo, com

a prosperidade da nação; o ' que

elles '

triliuir lar amente por todos os

membros 'o i bando, embora te-

nham d'em'pregar os mais condem-

naveis meios, porque, para elies,

todos são bons quando se consi-

gam os fins, maxima dos jesuítas

'com quem estão alliados.

Torna-se necessario dizer que

o deitei! fica extincto com' o au-

guiento de 2,2400 contos quando a

verdadeira differença entre areceita

ea des'peza é superior a 52000

contos?

!Torque não se o jesuíta Lacroix

ensina qiie'se_ pode' mentir logo

que pensamos irresistivelmente que

àstià 'en peijinittido n'um momento

a 0.1 ' ' ^ '

Do' uolfica dito, rejziilta' que,

emquan o'formos governados pelo

privilegio, o die/ici! conservar-se-ha

por mais que auginentem os im-

postos e ate @emana razão di-

recta do augmento, como se mos-

tra pela 'hlswri'a da administracao

publica, pois pagando hoje o tri-

pulo das contribuições, que“ paga'-

vamos li'a vinte atinOs,Va'ditferen~

ea'entre' o receita e a despeza e

muito maior do que então.: '

Por isso dissemos ser quasi

W_ e uma inutilidade pedir as camaras

Os juros das dividas lluctuan- 'para reprovarem as medidas finan-

te e consolidada crescem todos os oeiras, que, tributando o sal, o as-

dias, porque osmrestimos

cedem com a

-_

FOLHETIM

trastülll'tllo o

EGllEde'f

  

j aos da vida.

. ,se tornou ilia'is tarde um grito de

suc- sucar, o cha, o petroleo e outros

,generos de primeira necessidade,

m

que, ao 'passo que teem levado as

turbas a erguer barricadas, nos

caem 'no coração como uni balsa-

nio salutar nas horas ,aiii-argum-

 

Porque será que essa religião

"guerra no 'meio das populações ein-

bruteqdas “l, EQue pbenopieno estra-

Quando ¡Chi-isto, o suavelfuu-s ordiluniü é _esse_ de fazerem pere-

dador da: religião que tomeuosou'eel' em nome,

noihc, se apresentem¡ pregar as

multidões, na sms miami-:is palav-

vmlt'ül'állio-e-IEmmnhü-VQS trazer vantadas n

A ; a, presença

'o mami' dos romanticas. por santo-_que parece voaram-se assim _

que ¡Nmaimais-:asinaeroaoi mais .uma egale,,eopi~ que. os_ falsos a-

a para não a guiam»

crente ex o mais ammíoseigsuaten-

tourxampre aqualla -; doutrina, que x vibradas , por as_ cotisçiencias re voi-

tampoa sua divim,¡tadas? -' «Eu _venho-vosjtrazer a

sesl da, sua-'atti'í-'PazrevnãüaSPFW“ i

buladissima vit. Eita era' todo,-

era 'ao mesmo

em'mdas as php

_d'elia iniilioesfldial-

as, nas guerraszfanatiqas d'ester-

minio e em fogueiras el forças le-_

Praças. múmias. ,em

:Imagem do homem

postolos_ ,se . acctibertam, ,das seitas

Mais que paz, oii. gundo? A

amor, caridade ,e pan; e: do ' alto do paz ,dos;,amados,_.dos,,.al1iigenses,,

llolgotlia mesmo, nioribundo ji'lylÍOSJULIQRS” dos prinestaiitüü ,AE

__ o 131]
lançava ao mundo admiaado, re-

vestidas d'uma santa suavidade a- é

quellasl tm palavras, que resu-

mem ein si um credo politico e

paula fogueira., da_ forum

tem! t' _3; _ i « |,l

. ,Simqpomoetudo isso_ nos teem

dado os teus iniseraveis sectarios.

  

ma causa produz sempre os mes- tinhamos por superior um podero- de uma importante fabrica de la-

mos ctfeitos e estes não podem so; e adoravamos o Deus que nos nificios, e uni grande desenvolvi-

desapparecereniqwintoaquella sub- ihziaéobedoce ao teu seuhorAgo- mento nas obras da barra; e não

  

  

   

 

   

  

 

   

    

   

 

   

    

   

  

   

  

   

   

   

querem e dinheiro 'para dis- '

i

sistir.

E pois necessario que o paiz ram, explicaram, e ensmaram que1

ra reverenciamos os que descobri-

se convença de que a forma de o escravo não tem menos direitos

governo o tudo.

Não quer mais impostos, mais

de homem do que o senhor.

O Marquez de Pombal foi d'es-

esbanjameutos, mais arbitraricda- tes. _Bastava o ter proliibido a es-

des. mais despotismo e a longa cravidão no reino para bem nie-icon] um pr¡ij “amado e (usam-w

serie de miserias peculiares dos

partidos uionarchicos'?

Estabeleça o governo do povo

pelo povo porque tirada a .causa

cessam os eli'eitos.

Fora disto, não lia cura pos-

sivel, a morte a inevitavel.

ANSELMO XAVIER.

.._______._._._.__.-

lVEIHi] EU BENTENARIU [JU

MlHUUEZ BE PUMBAL

0 culto dos benemeritos da lin-

manidade está sendo uma das fei-

ções da vida moderna. A decaden-

cia das crenças religiosas,e a sub-

stituição d“estas pela veneração dos

homens que deveras servem a so-

ciedade, demonstra o cansaço da

fastidiosa e falsa admiração do so-

brenatural e o reconhecimento das

forças positivas do grande organis-

mo que se chama humanidade.

Desconhecendo-se as leis e as

causas que determinaram as obras

que nos maravilliavam, adorava-

mos os ,Deuses e os SantosAgora

reverencianios os homens que pres-

tamo serviço relevante das con-

cepções, inventos e obras porten-

tosas'.

Antes de estudada a electrici-

dade estasiavamo-nos com a ideia

vaidosa de' termos por senhor um

Delis de raios e trovões. Agora

que podemos fazer estes prodigíos

adoramos Os que os aproveitam e

\phos electricos, illuminaçües bara-

m

'Elles fallam em nome da tua di-

vindade, e a presença da tua ima-

gem n'essas scenas canibaes quer

dizer, que não são ellos que as

ordenam, que es tu que as que-

res' Sabemos perfeitamente que

tudo quanto elles dizem e falso,

que' a religião e o contrario de tu-

do quanto teem' praticado, que as

faces de'Clii-isto se cobriiiam de

vergonha se' elle podesse conhecer

 

subjugam para nos darem telegra-'

 

racer da biniianidade. Mas não fez

só isso.

O fomento das industrias, lun-

dando por varios pontos do paiz

fabricas de sedas de lanilicios, de

tecidos de algodão, de chapem', de

louça, e chamando ao paiz liabeis

operarios e industriaes estiaiigei-

ros;

o desenvolvimento me cantil,

creando as grandes companhias

do Grão Para, do Maranhão, dos

vinhos do Alto Douro, e do Pes-i

cado do Algarve, atraindo das oii-

tras nações negociantes arrojados,

e estabelecendo a Juncta e a aula

de Commercio;

0 impulso que deu á instruc-

cão, ja arrancando-o das deforma-

doras mãos dos jesuítas, já seme-

ando escolas de primeiras letras

pelos centros locaes, aulas de por-

tuguez e latim pelas villas, e or-

ganisando lj'ceus para o ensino del

logica, rlietorica, o grego, já tor-

nando livre o ensino particular, já

provendo os professores por con-

cursos, já creando para sustento

d'estes, o Subsídio Litterario por

um tributo sobre o vinho e car-

nes, já ajmrfeieoando a Universi-

dade, ja importando sabios;

obras são estas de tão grande

mirim-«principalmente para a epo-

clia do desorgnuiisação em que fo-

ram lançadas, e pelos seus resul-

tados-que honrar a memoria de

quem as promoveu o denionstnu-

que reconhecemos o progresso.

A democracia não lhe deve pou-

co. Foi enorme o seu esforço para

nivelar todas as classes. A aristo-

___

são e do despotismo.

Jesuítas, amigos das trevas, que

ainda hoje atormentaes a socieda-

de portugueza, vinde cá. Sabei que

nos somos vossos inimigos irre-

COIICiilaVGÍS. Sah¡ a campo raso,

abandouae a escuridão, que nos

desafiamo-vos. Olliae o Uniierso,

lovantae a cabeça, fitae a luz, ad-

mirae as grandes scenas da natu-

tantas infamias 'e tantos desafôros reza, trabalhae nos grandes pro..

das as aldeias.

tro _ir s, _io so os

,religiãí ;gas dÇÍÉÊStàmOS as villa-

vitimas. infaiiiias, defendemos os

_iram e os opprimidos, e a reb-j

¡ão catliolica, apostolica, remana,

i esvirtuada, sopbismada, adultera-

Nós, os republicanos, os pr- Ú'il'lldlãtls.

inimigos dawencidos. Olhae, o velho mundo

'de

PrdiiôêúQS 91" SOU'UOHIB, mas “30 blemas da humanidade, amae o

é (”906533119 sabGTmOI'O SÓ “(35, regresso e tereis a paz, a paz do

osque_ lemos. os que estudamos, liristo. llasgae a terra, arrancae

,ê “QCÇSSJPIO que 0_ $1um “11195 e do seu seio o metal e o carvão,

_Para 1550 tale' 3 @mm ¡'?hglüsa fundar a oliicina, a fabrica, a es-

.Se escreva ,em ÍOÕOS 05 1mm_ 0 cola, illuminae os cerebros, espan-

em ÍOQOS 05, 19T0395›_P¡11'a ass"" tae os campos com a força motriz'tro, entra la com perigo de vida e

90d” ll' a “mas 35 “nas e a t0' do vapor, abri canaes, trabalhae,

emlim, e t'ereis 'o amor, o amor

É' inutil a lucta, sereis

desabou, so restam d'elle montoes

ruinas. As vossas atlirmações,

as vossas tbeorias, a vossa scien-

cia, dissipou-se tudo como o fumo.

A Historia Sagrada o um livro ve-

da, tem sido a coberta da oppres¡

isão estes favores de menor preco

que aqiiolla lioni'ai'ia banal.

Aveiro, pois. não podia ser in-

difforente a manifestação que o paiz

deseja fazer em homenagem ao

grande Marquez de Pombal. E sae

a celebrar o seu centenario.

(l (,il'ull'lil) Moderno promove e

fomenta nina Exposição artística e

industrial do districto de Aveiro.

fls artistas coinmissionados pa-

ra levantarem uma estatua a Jose

Estevão inauguram o monumento

no celeliire dia 8 de maio proximo.

U Gremio Mixlerno, por inicia-

tiva do deligente e insigne antique-

rio d'esta terra, o sr.Marques Go-

,mes, rende pela forma mais ido-

iiea ireílo aquelle quefezque Por-

tuga fosse o primeiro paiz que

realisou uma exposição com o "-

racter moderno. p

A primeira expiimicão industrial

de Fiança foi em 1798. Segiiiram-

se-lhe outras nações mas só no se-

culo corrente. A todas se anteci-

pou Portugal.

Em 6 de junho de ”58 foi

pelo Marquez de Pombal inaugu-

rada, na Praça do Coimnercio, em

Lisboa, a nossa primeira expOsi-

ção industrial. E para gloria d'es-

se conspicuo estadista não é so-

menos documento este facto, cujo

alcance agora e reconhecido a pon-

to de todas as nações ainiuda-

rem estes concursos das forças pro-

'ductivas e bcnelicizuloras.

U Gremio Moderno honra-se e

merece o respeito publico, fomen-

tando a exposição, e dando com

ella o raro e saliictar prazer da

insporrão de reunidas e colleccio-

nadas preciosidades liellas, uteis

ou desconhecidas, uni doce esti-

inulo para o traballio, 'um insi-

nuante ensino tanto industrial co-

mo artistico. Attraíndo a Aveiro

g_-

llio, podre, bolorento, nem serve

*para vender a pczo. Quem creou

o homem, que antiguidade tem o

mundo, como se movem os corpos

planetarios, qual foi a origem da

linguagem, o que é a Ontologia, a

Theodireia, a Psicologia, que va-

lem? Nada d'isso sabeis, tudo er-

rasteis. Assim o atiirmou a revo-

lução personificada nas pessoas de

!uns ralões chamados Galileu. New-

 

l

 

win, 'l'opinard, etc. Podeis apren-

der, ainda ha tempo para isso, e

seremos todos amigos. Não que-

reis, tendes medo“? Pois bem.

' Na selva, quando o caçador te-

linc a panthera vae ate ao seu an-

mata-a em cima dos filhos, que ro-

lam por sua vez morihundos aos

pés do caçador. E agora principio-

mos.

A religião cbristã não era nos

_seus princípios mais do que, uma

lpura crença individual. Era um

sentimento suavissimo que serie-

ivava do homem até Deus, sem que

 

tou, Comte, Bichat, Littre, Dar-



. ._ _› _ l
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uma roncorirncia excepcional e a-l

voltada. proporciona ii* cidade toa..

(los os liIYni't's de Wãillm'hontfi ti',

populaçz'io lliicliiaiite; c não é? este

llt' ri-i'to lllil despresivol" servico

pi'oslado a uma localidade polia-o

numerosa, dr costumes acanlizitlos,

d(- viver popa, e acabrimliaila por

iiia;i__des,'gn" 'o dc Soiitzli'ios.

'Ã' "5 sera bi'illlaiilt'. Hu

pelo distri. "'-de Aveiro rique-l

zas preciosidades o bellezas do.

valiosa raridade. ?vo alistaim-nto

d'ellas, feito pela (joiiuuissão da¡

exiipsmígd_ giga-_alla dia eugraxe*

cleco, elmontrancsc já' objectos di-

guris do admiração e estudo. -Us

que os onmliann *aja visitaram a

:Irtual Exposição do' Lisboa, asseo

gun-Im queM-oiro não ficara e'u-'

vergouliadii pela capital, guto-dio

das as jduvidas relações.

E so o Gremio Moderno manu

preliowleii la-m a sua i-.ivilisadu'ira.

l'nnrcao n'esto momento, a (Jom-

inis'sílo dos artistas enoarrcpadmle

levantar a estatua a .lo é istovam

dmnonstroii ter a noção nítida do

seu pi-op.›sito.

A wlebracão de Centenario do

expulsar dos jesuitas marcava o

momento da imaginação da esta-

tua do. verberadoi' das irmãs de

caridade, dellcs filhas bem arra-

çadas; astutas hcrdciras, e habeis

discipulas.

CARLOS FARIA.

 

  

republicanos já os conheoein

.que aquclle cidadão continua a ser

'o que sempre rei ~inuito conser-

H__*"'-“'“'_' _

:o ¡mount-o cardeal D. .-\V_ CARTAS
w:

F .

¡dsbba sado:: É_

.
' 'muy'

ü Í)

g'l'e'in continuado ms'i:aiáarus""

discussao _sobre os novos_ :inipos-'

los. l) governo. graças :i santa op-

. posição progressís-tae constituinte,

não tem luctado com grandes dif-

v .

  

   

  

our ellos querem é o ¡wmv/w., o

mais pouco importa. Us progres-

sistas de vez em' quanto atiram a

.sua piada' aos reiniblicauos. por

ipa: queriam que usb-.sitios prima-l

l'ilSStflll ll C/lrlllfl, e (Illllll) os \'Plãlll

'pouco i'esolvidos a isso', 'porque os

,estão

descontados; A

Uszrepublicanos teem sido de

licados com ellos, porque não lia,

grande iiitowsseiein attacar em es-

pecial um partido que se acha na

oiiimsição, v mas tnnnein cuidado,

porque a paciencia esgota-se e de-

pois oiiiirão das boas. Ante-hon-

wm fallou tambem nas camaras

sobre o imposto addicional de 6 p.

c. o nosso .illustre correligionario.

.lose Elias Garcia. Uns dizem bem|

liculdadcs. Isto (Coisa i Subida. ti"

+_iiuel de Arriaga'ncoin muita elo-ireñáredac ão com anular,
quentia e muitos conheciiuenhs. Breviãaae e acompaüaao

'rio foi um discurso perfeitaincutir.“v

 

o POEODE M'EiRO , .
~ 4':5'*'.:§nr.tñvtt~__-°V*--_W-"_' (lie+--›--

merico, bis-,feridos alguns bombeiros e outros toda a parte para declarar illegal,
po do , WíçrpiU'MSUI' os fi- r_ ' ' ' contraria aos pre-
ilhos do sr. E._,L152a Se- Sua reve ' 2 :es-.parlamentares a
months-simon' selli'asso s crea a a camara dos
ças a que_ al . _lohaiasem41)(›i'tiiga _de marco d'este an-
por iliuprendiiwnto e pñra evita: ü (Jada rei" ' nnearia trezou
rpm perturbações, declarainos-llie, e mais delegados que assisusscm a

          

  

     

'queipiestava um' hoiii'xsemtíço-íolo liuma grande demonstração nacional

.Pull-A) l H MW¡ _ r .- , _

Lee jesui'tiisg ' quel as pessoas a q ;_ ,jm- -._7. l A Ingl. tem está in_

os hoje pela prizãàilí
-.-ltealisa'ii-sc no domingo.. ils" z iris', o Trans-

thoatro de D. MariaJa 2.51090 r o nosso jom'al,roga~ vvalw,!a'ii'laiida,“e agora mais este
"l't'llL'Íil promovida pela commtssãomos o obsequio de, _não que: coiitrapcz(›_deve ter-lhe :amado
do centeuario. Fallon o sr. mania-'renda assignar,' O 'devOIVe-° sérios 'desgostosi"Causa-nos dd,

La tem a ilha de Chypre para

contraba ançar tantas pl'l'tlllS.
0 discurso do nosso mrreligiom-agmomia ,emma A_

Brinde aos republicanos

ue _o ' (involved

. . , i A

é' "I'la'iraiuaraI dos de utado's- da

'mpnblica tranceza está) pendente ”993W”

lume“ 'proprista 'para ser discutida; Do lira!“iagoü até nós“o m-

eue tem em Vista a Sulel'eS-*ñnithusiastico brinlc levantado n'um

das policias correciouuzs. lliaiiquete democratico pelo. illustre

, iE" uma medida de muito alcan-icidndão Francisco (':licerio:

CG, de "mm "BCP-S Sid-'Ide 0 de tmb) Osr:lbunciscoGlicerioz-ilíeus

O funil!) litoral. E uma gnrñnlínmrs. eu brinde aos republicanos'

impreterivel para a liberdade de¡de Portugal. Não é simplesmente

imprensa. Em nome de ue piin-,um comprimeiite cortez de corro-

_ ,,

democmiiro. O's applausos foram

extraordinarios, sendo o illustre dia¡

dad'ão :icompaiiliado até á rua port

uma multidãif- immensa, que o mal-i

clama va, i i

v--U distinotissimo- republicano

Trigueiros de Martel, um dos ho~

mens mais syiiipathicos e lilieraes

que conheco, (ofereceu ha dias em

Paris. onde reside, um jantar ao

insigiie caricalurista Bordallo Pi-

l

l

l
 

o outros dizem mal. Eu não digo

bem, nem mal., porque não o ou-

vi, e ha muito tempo que sigo o

systema de_ mir e crer como S.

Thomé; e iiiwiitestavel, todavia;
l

vador. Ora o nosso illustre repre-

sentante em côrtes esta no uso

 

.-_m

JESUITAS; EM LElRll

0-_abútre do padre Louro, que

correia sobre a Sciencia e a Libervi

dade, tenta com as suas predicas¡

jesuiticas levar ao porto de salva-

mento as almas pomadas, que teem*

o pouco senso, de todos os domino

gos o irem ouvir á egreja da se¡

desta cidade.

E' no interior do templo', na¡

presenca de Christi), o primeiro re-¡

publicano do_ Universo, que este'

pilio sotaina tem o arroio, de pro_

ferir_ unicliou-¡Ihodc sandices con-

traÀa. liberdade de pensamento e

pleno dos seus direitos sendo can-

scrvador, assim como o estaria se

fosse avançado, mas é pena que

deixe escapar occasiões magnilicas,

como tem feito. Sentimos dizer is-

to, mas além de sermos obrigados

a tanto pela nossa imparcialidade

dentro do campo republicano, é

bom que o deputado pelo !SiW-[lili

:lã vá sabendo, que por nem

tudo são rosas.

_Sabemos de boa- origem que

as i-amm-as serão prorogadas até,

29 de abril, apozar de não haver'

'bebendo à saude do redactor prin-

nliciro. Assistiram a esse jantar,

entre outros, Salmeron, o grande

republicanovliespauhol, que presi-

diu, e Gil, o maior caricaturistal

l'rancez. Não compareceram, por¡

impossibilidade repentina, Iliiiz Zo~

rilla, chefe do partido republicano

heSpanhol e Luiz Vallet, notarial

escriptor parisiense. Levaiitaram-

se alguns brindes, sendo um d'el-

los à redacção do' Sacola, a que

respondeu 'l'rigueiros de Mai'tel.

cipio se deixa ao _arbítrio t 'umjuíz' iigionario que eu lhes (iil'ijll;0_\prj-

l' deem“ d'unlinigamem'l Í11101150 mo neste momento um pensamen-

“admitte provas de' qualidade algíii- 10 altamente politico_ pap¡ ¡mpae'

im', 'embora Éh'a publica 0 GWÍdCII- pela lingua, pela raça, nos temos

'te'a",\'emcida e (rum 05011111131” cimo'ellesas mesmas tendencias

l u“ se “mncia ou d'un“ ¡Tl'Pf-íllladp.)liticas em' relação a mesma for-

'dade ll““ Mill“? É "m Prindlliü ma de govern ›, ou antcs em rela-

3hsm'd”. 4193130“” ¡'- amllmol'io›ç:'ii) (i mesmo mfiiiurcliia. (Muito

dadignidade d'nm povo civilisado bcml Muito bem l)

!que -Se 'lavro uma coudcnimç'm. seu" Rurouni_ que woman".

tap““ P1“““Xli'lmil'is'll”lvl"“ i“¡li nos bistuücamenie, pode ainda pre~

¡30"! 30 ¡faülilm'elll :IO à'b'b'llãüll” 1”- ceder-nos_ no estabelecimento do

. _ ,_ . . ¡dos os_ imaimento's comprovativo '~ governa republicano. (apoiadosn o

m”“:iàiiãfê'Íllfãigaéwernad0,. dj““ “319?“. _ meio', os elementos scienflcos de

m tomou outra m7_ a emmrmr' la uma inortlaça vei'goiili._›s:_i¡ propagando, mais .do ooo_ nos oiti-

com os sum-las nowllms_ Estapá_ paraa naprcnsa e ate _para a so~étroso impedem_ _para a campus .i

doido-g r . :'jltietladc que baia_ uma lei queper-,da liberdade p-ilibca.

__ cun'tínualna' chegar. afnk_jlllll,l=.il ll ¡ICCUSRIÇíl-l 50111 til'rl'ZflL ill se cmpqipltçpm-des, grs” que

sões á eoniiiüssão que promove' ali”“'lf'llmáçãü sem_ “PPM-il 0 tl lia'I^-¡i›slaot-:s da“politica portugueza po-

celebração do contamina _do .w-:scsluiaw 56"' U dlmlttlg._13 PNI', l95”'derosamcnte influem, actuam po-

quL-z de Pombal. 0 governo 'comi-,lim a cama"“ @Os deputados d ,lilmldfál'isainrnte Soh“? U CSI'H'IÍ-'l P“"
mm' u dmmjl., *não UDSWM \.er*ll:l-._7ã_0 verdadeiramente i'epubliiiiijglilicri_ brazileiro, ó claro que o m.

' @Z 0'"“ til*_¡iiiibliciiiisiiio portiignez é mais do
. › - v ~ lua vae acabar 'd'iima v

ue o centena '10 vae t mando um; . , , , ,
q l p “ tirinha barbaridade. que um eXemplo ,para nos outros

 

l
4

  

ainda noticia alguma otlicial a tal'

respeito. Que: farão os paes da pa-

caracter repubiícano, como ainda' _ _ _ i ¡ _ .. , _ 3. . l ' ' ZN › I ' .. a u n' I w. ¡ * - ' fse w¡ 1m dns na couro¡- nm p , liiae as peias a unpiensa. bi. d este lado do ocean i,. i _
L' ' ' "e "do" ilalioracao fecunda Ide ideas; (apena-

  

tria em bem da nação. durante es- sr. Manuel d'Arriuãa. (ls iádadãosfuit algumas _VDZes emcntià &8101!;

sesdias deíprorogação? Provavel- que se achavam na ;sala cobriam 'W993iwnmif'.?IPHIQBPEP "fil“
mente cousa nenhuma. Pois era de applaiisos as palavras do ora- IF' l-I está a OPmUO ll“ “1' WN

dos!) é' mais do que um exemplo,

;porque a um trabalho internacio-consciencia. .Para esto descendente

de reifoiieiiiaila, ao Progresso e a*

Scieiicia e um absurda» (Textual)

, Como esta proxmio o diada ce-

lebração doceotenaiio do energico

e honrado Marquez de- Pombal,

que em !759 expulsou os hypo-

critas e infaiues jesuítas, lembro

aos q'ue professam n'esta (idade as

sublimes edeias ri-.publicauas, ,se

unem, como um só homem, e re-

bem bom que suas curellwwias tra-

balhasseiu agora alguma oiisiuha.

- -v'l'ouiiu assento no conselho

dlestado o ¡Wim-.im real. Para aim

,Que sabe'sua alteza? Que conhe-

cimentos tem 'l Que- pi-'atica dos no_

gocios publicos possuo? Que idio-

"tisioo l !io passo que se escolhem,

ou se devem escolher, para aquel-

;le elevado cargo politico homens.

prasentem- perante a camara popu-¡ÇIIBIOS de saber, de bom Senso e

lar, para que o decreto da expul- dc servicos, atira-se para la d'eu-

são dos jus-lutas, soja applicado aolvolta com olles uma ereauça de 18

padre- l.ouro e a todos ,us que agí-¡ülllli)8, com pouca iutelligcucia e

tam o arclwte da discomja; para“lellllllul conhecimeiihi do mundo.

bem da Liberdailee da higiene do'lla de dar hum bons conselhos ao

nosso espirito_ papai, old! _

~Cliega brevemente a Lisboa

os doils ¡ii-ctzuzisseiii deirao-molia-Ía sua disciplina, as suas regras;
nos a gm“ ami-e si. quando o io. as suas leis ici princiiio do seculo;

dividuo tem Luna crença, im ¡i'cue;i.", de iiiaiieii-a_queiios lins d'cste:
uma , :itti'acao irresistivol para a- J seculo e nos principios zdo 591501-
qinílh:: ::WAMMÊUQMYGHÇJ eg|,m1,_(iàílll-ls:l ::UllSlgfl'tll'ãa iagi'OJii'eÇhl'l'ÍtÃ

no-u ~u ¡.s pics smoe a m. c c; ms iuç-o iiiriis S)ela-
seguicãu oturturam. Era aslsiinyvel da vida ruinana. éntííâkiw!
que os ola-ish'ios, por uma sympap se da um acontecimento assoinbi'o-

thin mural , perleitamepte explica. so, de consequencias l'ataes' iara a
vel-e por ,um pi'iiicipiocde lYeSikiGÍViiÍSãlçãO e que ' abalou a @aos
tenda, tup'ani .pal'ag-.Sulbtéreu'i'âBllS alicerces " _mudo_ conhecido 1
lelülliS as mesmas 'colecoes de

prazer e ganharem_ maisdirmeza e

resignação na adversidade.

As faculdades do homem divers

gem d'uns para .cubos ll'lun.llll§ü0r

ou menor gran de desenvolvimen-

toz e por ÍSSOIrlKIS gPílÍUiQS¡,Spl'(ÍBr

dades, n'aquellas que_ se preparam

parada reSIsteniàia (zu para soco:

ria '~ , o ou ri'na e mesmo

depoisaiiiiwmiho, sãocliefes os, teiro; A ign;_›riincia oral' ofuiida.

mais intel¡ rentes', 'os mais energi- &ei'i-iliaraiuàse Inomíiilelii S'; qui-ii'-
cos,v_ps maisüvalentqs ou oslmais uniram-se biblioth'éms',perda-;nussa

   

,dila'cerava interioriñeirte li." 1 hino,

sollijou "› 'golpe de' faça _c' iu a'in-

Sasão dos barbaros; Tudo inori'eu,I

tittérati'uta, artes', .costumes, insti!

tiiicoes, excepto :l Depois

da magnifica_civilisaçao rega e í'o-

mana, que ainda lioi'e ii' is espanta

Com os seus 'es lendoros, um ven

impcnetravel con-'iu 'o"muudoii1-

 

dignos. ; r , l preciosidades. Não' havia/m' leis, os

_ “ft sociedade cotista convertía-se costumes eram secagem, .a. mú-
lhér animal de carga, a familia

segundo 'este principio ii'mii corpo _

_ uma constipulla. Porque escapoureágçiml'el 09m il sua' hicrarchia,

então. o_ ¡tape-io tomam (rue 'se abalada“,por esse¡ acontecimento,

 

rador, principalmente quando elias;se pronunciar _e até, mesmo (is ,tri-¡nalfinuito bem!) em prol de nos-

dmm ou ¡udirecmneme teriam à' llniiaes em ultimo caso paraileri- sa raca sobre o preconceito _dinas-

actua¡ fórum de governo, Espemñldu-om com legalidade, com direitoítico. Meus srs, o _estabelecimento

pelo resto. , e o com provas, _ do_ governo _republicano_ n aquelle

__'1¡Uu\-e homem um grande' . '. , paiz ;naré' in'ipassisel_ l:lll(llãlli()$;)
incendio “.ummmazem www“, _ ' . talvez mesmo nai,›_scpi iiinilat-.to

resina c agua raz perteuceiite aos A Pal( .ll/_ill Gazette, diz_qnea multi? J'CmPFO- (Ml'lmõ “Pill-'N *ls-J

srs., Abecassis. O fogo es'tendeu-s'e'jliiua dos iiviepeusadores iiiston Srs., Portugal, [que, lez pelas

ao enxofre que estava ao raridade'oom o sr. Bradlangh,o celebre dej, _armas a conquista de povos e ron-

armazcin em porção (lê MEDO sa "à punido atlieu, ,a quem negaram a mentes, fara _pela razao e pela

cas, havendo junto ,uma rima e entrada no parlamento inglez,sen- justiça accountsta da liberdade po-

iOO caixas de resina e em ¡ngm-,tao ja eleito ein trez esci'iitimos suc- litica. (Br-avos! muito bem!) Lu

mais desviado 250 caixas d'agua cessivos, para que acceite a piqe- brinde aosaçepublicangs del'ortu-

raz a que não chegou ,o fogo, quan- 'sidencia do congresso internacional ga] l (muito bem! muito hein! O

,do não pe'rdcr-se-ia tudo. Os soe-,da liga, que deve eliminar-se em 'orador c freneticamcutc applaiidi-

corros lia-am promptos, mas aindailloma no proximo outono. Attri- do 9)' '

assim são calculadiiis os prejuizoslbuc-se ao mesmo persmiageni o

em quatro contos de reis. Ficaramíprojeçto de convocar reuniões em

a Egreja no meio d'esse grande emitiu] do seculo_ is" era completa a intelligeiicia; mas não é facil ac-

taclismo? Porque escapou taiiibeui,:Sepai'agao e ella vivia triuinphante,celtalja p a imposição, por mais

ainda que quais¡ morto, o _morri-_ic feliz na, posse do poder tempo- estupido q e seiaue se se atenuar

cipio? _ '4 _ , 3_ ral e es iiritual. Çomo resultado da n'esse intento, vira necessariamen-

A Egreja escapou porque“lpia ;sua liirca'e preponderancia #ele a ,te a 'carnê pl'QCelhlllemo
unica instituição que conservou 'or-i seguição, porque irio podia to- t“ão 1 in. a _ :anemia o que

'de se deu com as 'lúh 'religiosas de

. , l' _

m e disciplina no meioda «iq-lili; 'de modo' algum ue homes-L ' _

i que nos lallu IQ) @eminente

A repre: «empregada _pela

Soirdenigeral, e o municipiááipdti ›_se uma ãconscietncia ' ;sy/"midia,

or u "lhe deveu a ioucav' :'i 'ch ue* se n o' si 'ei asse a suas ie-i _

foi? dçiíiiaiite a epocllii'i \barbarati'A'qei'niiiíat-ões. ;Orquem'bue tornou Egreja contra todos os principios

cota. foi', comtudo',' i'u'deiiientiç'â Egiüainais mansa', foi ella *não himi'anitarios e contei a sua_ pro-

' ' 'l i ' ' "isa liinir' -ao lior'né'm exterior e piía constituiçãoduterna, foi inn

"Querer":a verme, dirigir, avassal'- *erro gravíssimo que a_encbeu de

01*qu 'já bless“e ;tempao ,dia far o que' nos temos dia-“mais sua &ergodha-etenm, qui le: nadar o

iie'm copiados otisiiió. mamada, @mensurar “o *pensaMento›, mundo¡ em «sanguwserro !de que

o 'que nos faz. “r a 'q ,oii-'ia constieiicíti: Foi *oiise *sem-pie o 'ainda lioje se tim-acha' emendada,

minação 'coiupliáa ilaçlêgireja err' tim constante, 'que' 'conseguia como dianameiitose ¡resenceia por

futuro mais ou 'menos proximo, go nos'priiueiros tempos, não selíodaa permitiriam' d'uma manei-

a' allianca constante, qúe tem pari-l limitando :i pregação, ao ensino era itinerante da dos tlieologos,qm~

do'ciitre "ella e o despoüsmodêsdêlmesmô*a cansam, mas em'pregan- rer proceder-livremente, não acre~ -,

os [)1'iiliéll'osi'SutillllOS sua eins-lido a repressão armada, empregam ditar nas pantomímirss tlieocrati-

tencia. Morre, mas teimosa e 'fiel' 'do a forçaP não obstante os -conse- cas? Hortonaielles _que são atheus,

thdiccões. ' * “ f c [nos em eo 'nano d'algiius padresiquel sao pedreiros lm'es.

Em princ'ipió'bái'íi¡ nina união “multas" mo Santo amorosas? Idiotas preversos¡

iiiüma/cntrezos, altos @gomos Sa o ãlàriiâcãlâl Martinho, title¡l -' v

da E re'a 60's fieis ue eslele '.iiní* Ora e .c 'c- .i apso um' sen I'lj

mas ga Jpouco ”ef" guião se' 'lillL'lllD'tiu' uma_ crença“'voluntáriaJ

quebrando esses' aços até que saliente; 'abrindo-ineo hdnlñhiáã'üjl
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'Ella day-,iso bemfwni' _o "império,

 

(Continuam:
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bom povo. -.

 

O POVO, DE_ AYEÂRO Domingo :2 de .-\lu'il do ima.

 

A agitação. agraria progride na;por essa oumsião vierem a esta ca- lisação para o novo imposto de cano do Porto que dirige ao paiz dedicação e coragem de que deram

um manifesto, oonvidandoa nnpu- provas por mazasião do incendio doirlanda. Agora já não e só opovof pitai, a eommissão pt'
a.-

_põe um pas-

se revolta e insurge Contra e¡se'io ñuíiatmterdede'skue

despotismo inglez. Em Gaimay um'dia.

destacamento de t00 praças 'atit-

con uma patrulha tambem bastan-

te numerosa aos gritos de-a\'iva

a Irlanda».

. D'este recontro resultaram mui-

*05 ÍFIWOS- t ímpio Li.í›_ll_li
\li-se compene ran a nossa

alliada que já não e com a bruta-Í
“kl

va

chanwllou o

té“ timido one s.-

Ht. Fon-

   

      
   

      
   

 

  

tes, e e v .
,o . i * à" &ha; qtos o

equivale . " , _313833103 i

olhandoe - !E _ SU'»

   

lidade das amam. r ettetntrtl' 5155153333' .. - ,,S

uma revolução. 0mm ;ae-se tem, ne J _. ,~ 1 do

familiarisando como seu rever. Q“) à, fdmas,

Elle deve ledtiütüã qñe amileigàníio _a nr», ' W l,

ser uni janisaro desa made ao ser-'que van¡ a :à: ' -

viço d'uma rainha_ .e pr; Retro (eg-.ado . se S

tu'lo cidadão dpatn . IP tpópémmn _ 1 f

Que valem os interessesd'uma W) tes, mam _mms o

mulher ou d'uma familia em face

d'umaeonsriencia que se Íil'iigntil

ou d'iun povo que. se levanta?"

0 'soldado que raciocineequi's

se reliahilite. E so d'este 'laudo

que tora a syiupathia do espirito

moderno. w' 5'
_ _

Por telegramma recebido de

Barcelona sabe-se que tem all¡ ha-

vido grandes tumultos e agitaçaof

resto. Venha o . 'sobre o

sal, venham mais contriliuiçoes, e

esperem 'pelo baque. '

Desperta, paiz, e sacode esses

vendilhõds, que to atraiçoani.

 

E h

Õ nosso rollega do Espectro Ite-

publicano está ¡piei'ellado pelas

sido &imita-Fringe' mienten¡ a

inde .ema de' 'verberar" 'desas-'

 

Peruirrem a cidade_ gmpasde-

rovuluz'ionarios(1115B [rita à ' A

xo o governa, viva tepu .uma

.ld thram presos t0 Índ¡\'idt_lJS,*

e consta que o governo autltorisou

n capitão-general de Catalunha a

(teclarar em estado de sitio aquel-

la cidade.

-+-_

0 .principe l). Carlos tomouf

a:sent› no dum'ngo no conselhol

Ílt' Estadi, jurando nas mãos do

¡I'I-Psillhü manter a religião eatliow ui

lira, observar a constituição e as

h-is e 'ser liel ao rei etc.

A [mtu-o ”Vtngth vae en-

saianio prematuramente a maneiv

ra mais lisongt-ira e habilidosa eo-

iuoihade luvlibriar de futuro esta;

  

Que initirencia e que ingenui-

dade la nas alturas!

Marquez de '

Pombal

A conunissão executiva da ce-

lebração do ceutenario do marq

do Pombal, de Lisboa, dirigiu ao

pair. um convite, em que podia a

sua cooperação para os gr nies

festejos do ceutenario d'aque ie es-

tadista, que se devem realisar em

Lisboa nos dias 0,37, 'awe ithç

maio proximo, cujó pregiamtna

deve ser o seguinte:

1313.0110 mata. .

.-thcrluru da Exposição Academica'

A wnnnissão empregam todos

os esforç JS para realisar uma e¡-

szicãJ dis trabalhos de

pintura, escultura, gravura, paizaà

gem ou outra qualquer arte ?xi

)

 

   

   

   

  

t'essada em ese: as odieiaos e t

tenham Side feitos pelos estudantes.
.';Jma

 

: &Mint-Ç'

somhradameuteps, ' ezas dos

hypmttlsaduegja ,n- a. barri-

ga se dizem i'leliiusores da realeza.

Pois srs. parasitas, esmas pres-

tapdoi mau serviço ao vosso

,anio.0 pnhlico sensato aponta-vos o 1.0¡S_p“-a g l-cig_ ¡

ao dedo, rindo-se das vossas le-

vianas persegmçoos e do vosso fe-

rompativel só Gel¡ 'ãf .mesa

dade.

f ,0 arrobas da muita sorte...

porque sabe que o povo da capi-

na'o e capaz* de .o reduzir a ar-

rateis. .

digni-

 

A familia real portngneza ga-

nha por anno só 572 contos, sen-

do para 0 chefe da casa 300 com¡

to¡ *WÍSÍ -i - s a_

1'! “amd, léguas' .
- ..desejem ,saulo rs.

1205050“ l.. .

' .é, d' imoral) muita, mas

[là/0 se Eâe'lcvzi? a mal este des~

equililn-io, porque cada uni perce-

be ,a reinupemção cnndigua dos

sons services. Não é isto verdade?

A uma grande parte dos pro-

4.

.i

ue¡ fessores primariosainda se lhe de-

,vem os ordenados e a quasi todos

as gratificações a que teem direito

pelo exeussivo immero d”:ihmmos.

Ao srt t). Luiz paga-sedan stricto-

mente a sua'ndinaç'ao, e¡ mais uns

¡antes-copias ;tem degezas extra-

otdniaiius. Haiti" vista s reaes ca-

vullariças, onde ain la não ha mui-

:tem io 'e .consuinira rpesenas

~ cbtdnsf~ despeito orisada

pelos paes da patria que o paiz e-

legeu.- )iaja vista aos passeios, ;is

entrevista' :is visitas, as caçadas.í

- 05th" digalidade a custa do

pobrp povo!

1 T í¡

“a. CMMqmj'ougovemo ?830116-

Tivolucro inipeuetravel dos mms pe-

mesmas injurms por que o teml

Pal.

'quer pasãon na camara electiva,

*mas o gaveruo ja conta como brio-

l imposto.

nd: Este sr. Fonteswtem expedien-

.rar mais dinheiro ao povo.

l E então que eile e“lleligente,

antecipado, voraz,.inslomavel e gas¡

'tronnniico

 

1d'nn'ia contribuição inadmissível.

_ Ora e preciso notar que o tal gnar dentro dos limites 'da ordem;coiiventorde'uâú @esta cidade.

'imposto estupondo ainda nem selo da legalidade o vexame inauditol A¡ Temos entao a registrar mais

uma desegualdade na retanupens'i,

, . .. l “mr“ aocentroI'epnldicmrzdpinuns uma :n'bitrarii-,dzule prejudi-

l A camara dos dignos pares JáiSO sirvilismo dos deputados da Porto, que tomou a amuada int-'cial e ¡mam-time"” n., map. e“-

Ímo manifesto diz/i que a disidapu-

blica monta a 400 niil eleitos e.

¡gem do paiz mais tributos sem

* ue se-'lhe'diga 'como a divida pe-

tia. Emlim mostra a sem razao dos

li mdmeute um~›-p'olitico origi-.impostos na actual conjunctura e

jual, nio ha duvida; mas sobretudo'depiis de evidenciar as consequen-

'o que n'olle se destaca de mais

'proeminente e a qualidade de in-

? nhorrs.

Quando este homem está no¡

poder o sr. I). Luiz esta na ber-'

linda.

 

Eis o quadro dos generos que

,vão ser tributados e do respectivo

liniposto:

Trigo em grão por kilogram~

ima, to reis-em farinha tt) reis

;-n1ilho e centeio em grão 9 reis

l~-«eni farinha lt reis_ cevada e

rias funestissimas que, podem ad~

vir da inercia da mig-ão, aconselha'-

a protestar bem alto contra a no-

va exigencia do imposto. ..

O centro republicano deu d'es-

,ta maneira um exemplo de pill_in-

tismo ao Porto, que jaz na expecta-

tiva. 0 Porto de tio heroicas tra-

dições cruza os braços, tão embe-

bido está ainda nas ruidosas de-

monstrações de sympathia que deu

ha pouco á familia de Braganra.

Pois o Porto teve a singeleva de

ari-editar na sinceridade dos sorri-

sos do sr. D. Luiz, na sua muni-

ticencia arditosa, no seu fazuilirtr

convivio na cidade invicta ? l. . .

 

;aveia em grão 8 reis-em farinha

¡ Pão cozido «t2 reis.

(jlui 800 reis-assncar não re-;

mem“” ”mmãwHPPMQ S.3'54"3111331liuado 'JO reis ~ petroleo 50 reis¡

Í--Ldeos lixos líquidos 70 reis-

combustiveis fósseis Ii por cento do

àvalor.

125000 por cada um decalitro d'al-

l cool ¡.uii'o-origarraliu la '2.95000 reis

*por decalitro-geuebra, cognac e

licores 25000 reis.

._- .

 

_-+_-

Vamos fallar do espectaculo que

!alguns academieos de Coimbra de-

Éram ultimamente uotheatro Avei-

Írense, em beneiicio da Associação

l'hilantropica (Joniinbricense.

l A¡ recita agradou geralmente,

porque quasi todos os actores de-

sempenharam hein os seus papeis;

mas perinittani-nos que destaque-

mos d'entre elles tun manceho que

nos surpredendeu deveras pola seu

talento scenico. Ret'eriuio-nos ao

sr. Ferreira da Silva, que não te-

;mos o gosto de conhecer pessoal-

imeute, e cuja natural modestia lhe

dava no palco a mais syinpathica

expressão.

A !toca d*HercuIeseo monolo-

go-A itlosrra tiveram um desem-

penho, dizemol-o sem lisonja, que

não seria excedido nem. talvez egtia-

lado por um artista de prolissio,

no papel que representou se. [Qr-

.reira da Silva. E' um actor con-

summado. Ultrapassou awrexpecta-

tiva «lia plateia,interpretando com

¡uma naturalidade corretissima um

&papel dinicil.

Thomasia'Yeitoso, ja conhecida

da nossa plateia, acompanhou bri-

lhantemente o moço aeademico no

Aguardentee alcool simples rs. r

0 sr. D. Luiz antes da sua vi-

sita, estudou os meios de vos agra-

dar, - estudou o sorriso, pensou

nas dadivas, e ensaiou o seu pro-

cedimento entre vós,ó portuenses.

Da vossa lethargia indesculpa-

vel destacou-se altaneiro o Centro

epublicano.

Abaixo os novos impostos!

---*u---

Já temos dicto por mais d'uma

vez que esta terra está sem policia,

sem autoridade administractiva, que

se imponha e que tiscalise condi-

gnamente todos os actos publicos

e casas de_ espectaculos. Numa das

noites de espectaculo dado pela

companhia de cavallinhos, no'cam-

po de S. João, ouvimos nós os

mais salientes desmandos de lirg

guagem e as maiores, ob'scenidai-

des, mesmo nas bochechas da ati-

toridade, sem que esta repremisse

o abuso ouimpedisse o escandalo.

De maneira que d'aqui a mais

ningem poderá acompanhar as suas

familias a es ectaculos d'est'a or-

dem, temen o a immoralidade e

corando da indeceneia.

0 sr. administrador do conce-

lho deve ser mais energico, zeloso

o facil no cumprimento dos seus

deveres. Temos toda a considera-

ção pelo sr. Ruy Couceiro, como

particular e como funccionario pu-.

biico, o que não nos impede no

entanto de lhe observar que deve

.sempre conservar-se ti_ altura do

dever, da moralidade e da lei. '

..w-_+-

, Consta-nos que o sr. adminis-

trador do aincelho" attributra aos

republicanos a arruaça que houve

l o attiogir umaí tãot'abulosa dean-l

maioria e' portanto, muito antesda'ciativa de _reagir contra uma Ítn-Jmo se preineiain os serviços de

votaçao iavoravel ao tributo, \at-:posição otliosa, ¡Inistran'do ao paiz ¡um-im ,rem pm_ 0 gmm-m, eu-

orçhinando que _se procedem a tra-¡todos os desperdicios mdesculpa-.tendpu que 10m" apena; estes se_

baihos para facilitar a cobrança «lovers dos nossos governos. 0 mes- “pares que movie-;1mm a vida ein

tetos de almegação, e deixou no

¡olvido outros, que se não presta-
, - I . . .

tes Soberbos quando tracta de ti-_pergnnta com que direito se @Xl-,mm maiores serviu“ e invuluaruln

imais despreirliinontii, lim-.ram pelo

menos tanto como os que foram

›-agraciados.

Ora esta maneira de prodiga-

i'lisar premios edadivas de distinc-

gção parece-nos excessivan'iente ír-

'regular _e pouco delicavla.

0 sr'. governador civil, por in-

tcrniedio de alguns pithnadores,

a «piem recommendou a escolha

dos premiados, mandou dizer hi

(para Lisboa que distribuissem' as

'taes medalhas apenas por aquelles

senhores. A julgar por isto, que

informações se deram então ricer-

ca do caso? Mentiram os infor-

madores ou mentiu o sr. governa-

dor civil? Mentir-am ambos. Nin-

guem põe em duvida a importan-

cia dos serviços dispendidos pelos

agraciados. O sr. Acacio Sucena

principalmente é um dos contem-

plados a quem deveras fizeranijus-

1t'ça. Mas não estaria tambem n'es-

.tes casos o sr. Manuel Homem de

;Carvalho e Chi-isto, a quem se de-

ve em grande parte não ter o in-

cendio tido seguimento? E ainda

tambem os seguintessrs. que cor-

reram com desassomhro aos pon-

tos que offer-eciam maior perigo:

Jose d'Azevedo Leite, JoãoAu-

¡gusto de Sousa, Rufino de Sousa

lLopes, Luiz Ferreira de Andrade

!Manuel da GraçaJosé Marques de

Almeida, Jose Vieira da (losta e

'Jose Luiz Bernardes.

0 sr. governador civil estava

de certo na Im quando iutentou

reciuupensar o merito e crear es-

tímulo para os grandes eommetti-

mentos de valor e awiaeia. Pois s.

ex.“ fez justamente o contrario do

que phantasiára. Não distribuindo

justiça unparcialmente, equitativa-

intento, irn'iãiutaite, s. ea.“foi par-

cial, foi inconveniente, foi furioso

de certo.

Se. o governo prodigalisou taes

lmedalhas para produzirem taes ef-

feitos, tm'namos o sr. governador

civil responsavel pela injustiça que

acabamos de st) gmatisar..
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A Sociedade Artística. Conim-

liricense resolveu vir dar dois es-

poctacnlos a esta cidade nos dias

lt) e to de corrente com os _dramas

0 Sargento-Mir de Villar e 0 Gru-

mNe e as eomedias A Espoddlada

I'e Os Estudantes de Coimbra.

_+__._

i O dencit

e Copias do novo acto da revista

  

p ¡Conga-m.,-AMW - leader'trnuta'tles seiitear a nação.; _

'Negue-mma““ “Fla.mÊÇQM-Mazvmm adamnegos_ 'Mqtdesempenho da [toca demles.

“ração de'Con_ endemtéo.'15'npmlnwite'-pam timm'bocca doar Sem querermos d nenhuma

,"' 8 ”WW -' ¡Tr-*057159 associaçõasdctúhaiimsaraos*maneira ferir susceptibi idades, re-

'“" ' *Gornyobúioím ilícitos°1M0Uütimcilibavaimlns,teve-nos a hriosa imune as apito»

n'uma das noites no circulo de ea““ 3““” '47'10"10 Matta"

vallinhos. Temos a dizer~lhe quel

o charittm't' 'que lá se manifestou

partiu exclusivamente de meia du-

zia de sujeitos que queriam fazer

Elie cresce, cresce, cresce,

Cl'eSl'e, cresce sem parar;

Elle angmenta, menta, menta,

Menta. menta sem Caesar;

Neste dia realisar-se-ha ugjniedosos 'Willmwõs 0-.

“P

criações despreti'mciosas e justas QUI'.

deixamos exaradas. espirito, pedindo a Murad/i (za.
Elle come, come, come,

uma, eonwate-demis;

' E devora, i'ôra, Vora, *

\'óra, vóra os eabedaes;

Elie suga, suga, sug , , _

Su'ga, suga o om 'haguiuhor

Elle. chupa. chupa., eli a,

Chupa, chupa o Zé Po inho;

Elle papa, papa. papa.

Pa ia. papa muito ouro;

El e rapa. rapa. rapa.

Rapa, rapa o thesouro.

____+_

'Receba o sr. Ferreira da Silva

ande corte'o civ i do d ' ' r'stias.

gr J tmngldcísa de couegos' om frente do bu 0 . _

de Pombal, que será .num-,ado em tie nheu-o. Portanto o Ze vae inn cordeal aperto de mão, como

' de PelS_pl'elt0 que rendemos ao seu helloum ponlítda' dae a c v

são Mogi“? ' 'r, ' maisitalento. 4 ' _,

iaespera

Portanto não foram os republi-

canos os desordeiros, foram índi-

' viduos do wnliecimento e intinii-

, _dade do sr. administrador os que

, po _ ' promoveram 0'“ Maze. ' '

za escolha a praça onde/deve sei) Weight., _ p V Os republicanos são os primei-

erigido o monumento ao grande _ Sl'- Í'LODÍIOS tem ?3150 0 Zé¡ Por toda a parte se nota uma ros a respeitar a anotei-idade, mas

estadistaai* ' il" T' ' l- ru I' 'w Paulo/mem sempneaprampto carta eaervescencia contra os [10.30 preciso que tambem OS respei-

* _ ' Dia. 9 _ › l-'a'DltBlP- w:: 'g A . . . Vivos. impostos, cujos elieitos tão“tem e COIlSidePem-

- ' ¡Mímw de“Emmo :"'Ir « - precocemente se fizeram sentiu!

l "'wa dm 59"¡ ¡nawad0_3°*1 '1' › v ;a Em Braga o commercio já se ¡na-í l A empreza Mitos Romantica:

¡Gume'memfã 0 '108mm de Enmií** r O'lcheícztiseal da. Alfandega¡ duinifestou adverso aos novos tribu-' O governo agr-aeiou com a nie-"acaba do dar á luz o 2.“ volume

a que se ligará ornome do mar- Porto já veio a Aveiro em meadosatos, fechando os; estabelecim'entosâdalha de prata os Manes No- do romance de Paulo de Kock -

n qm do' Pombal. ' ' 'il qr .um 'domeadefvmarço 'para estudar e em Lisboa realison-seo grande co-ãgueira, Acacio Sticena, Francisco João.

' ' ' - ' --'--+ o' l^ ill Athwrwqmueãol de¡ terrenos. onde micio para protestar e ja se faila'Jose de Carvalho e Francisco Se- Recebemos um exemplar. que

Em honra dos estudantes que devem assentar os postos de ñsca-w n-"outl'og agora e o centro repuhIi-Íveriani Sqiiadraui em virtude da,agradccemos.
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U H”)VO DE .WTÉIHÚ
_L7 _ .

i- VENDEM-SE w~ ' _ *

t As casas que fO-;:° _

4 'ow-“r“ ;ram do fallecido Jo_ m.:
Prevençao 'se Fernandes Melí- no::

Curl-ea Â- Martín-s, negociantes da' -

riulznhl de) Porto n, Cum «rasa filial 0109 na Direi; -w”

 

n'vsln cidade,- l'ún do Caes n.” “21 a' os' W _re . e

'27, previnem os seus 0x1“” í're-\ta'9 com os n' 43'* -M '_ l ›_

gu'a'zes e ao pnhlicn que Simão e 47. _..›' cosers a' ' ' '

Monletro :lc Larvalho deixou deW -.-.,,'-

ser seu caíxcirn desde o dia 6 de Trata-se da, ven-

Fewreim proximo passado. o que' . -

[117.011] publico para os devidos (rf-lda. com seus herdel"

feihm. \

Aveiro 2'; de Março de- «1882. ' 1'03-    86111311368

  

, _ 7-..." _-._ _b__-r

_ANTONIO I. DA FONSECA“

PORTO-- Feira de' S. Bento,- 33, 34'., 3õ-PORTO
QUALQUER QUE SEJA A MACHINA NÃO SE PAGA ENTRADA 3“*

,O la

As n'Lell-lores- Inanhinas para costura que todo onnnllwmlnçce e que nunca tiwn'mn rival É' '_

  

. ' O O
"ll I 4

Grande lotena de Madnd. @um EM mm as" mnÃWE k
v a _ _ . , “ç ,çg ' I WV, H2: _- J "l. Wu * Ei““

Extraçao a !n de abnl de !882 , -- - L \ l w“ x x ,ie- «

pBEMIO GRANDE i Ab LLUITIMÁS MACHINAS DE (USER SINGER ' '
l

l . 4 A ›

« I
' e..-

COMPANHIA FABRIL SINGER
r H GRANDE 5%1'tiuwnlo derhílhctesdü-rínro em llulàhlílõlól outra casa), meios p““

J¡ mtos. qnintos; otimos, o nrçñes 0395000 rs. ã , “3200, (300, às”. r ' , ' .. .IN

› 7mm DE mw mma-nl I Sen-irado 10 nnnlerm seguidos, de 125000124., neoon. “800. 2mm. ' * ° L' J L * ' E;

;um c Lion ' \ o'-
PRÉMIOS (Em [re/¡tr! de Edi/¡CÍO da Caíra Emnomicn) Li:

I de 90:0005 só de 9005 54“'
1 u gappr. de ?1395

E?" '
n .JM - n n j [5

,0l~

4 u nznnua 2 » u 990.3 .~ A ' a r ~ - n .n w 'l5 n mamã 7m)me " 27W PLÇÀM (.A FÁLOGOS ILLLMRADUS LOM LJS'lÀb DE l'RLgUb a“ -

Esta casa ncveíta para agente em qualquvr terra em de abonador ou l K 'N

bon:: FUÍGFUHCÍILN" na cidade do Porto, e olharem-lhe grand::u vantagens, laes co. ' vende'se algumas: torçaes! agulhas› 0190 e peças 301m "

Inn n de poder m-amhiar lodo n jogo que não nessa. vender. u.; › ~ a precos baratissimos 5*' -

Telegãmnunns e listélrs grátis. I _.A :g ,_

Pod¡ os acompanha¡ os ( 1 sua importancia em seuos, vales do correio ou _w I -- “- u _h . .q ,em .- 3

ordens e dirigídm no oamhista l ç f ' * í. g ;T § 2' É IT“ 'É' 'É' É: § çíf'ê'fê É' 'f' 3:5'?”
' t L l L | A

Antonio Ignacio da FonsecaJEIRÁ DE S. BENTO, 33', 35, __ _ V __

“WEP _ ançnno DE usabí I ESTABELEEJMENTUDE usam
DE

José Maria d'OIiveim fabrica, de calçado Gomes & ' “'"s RUÃ 9° MES: '2*
Vina re . . . - x

g Filhos eum deposnos em Lisboa, Connbra e Por- L_ - uh; _› *07 '1.

9 lo, estabeleceu a sua tilial ambulante n'es- nglk; v

ta doada: de _Aveiro, na rua do Caes n.” as e Ipê), em frente da feim,

HA petroleo, por grosso, e sen- e reln'a depms de 15 de abnl. Vende calçado para homens, senhorasl _GRANDE SONÍJWHW de- vm temps ::Om-I'm'- *'¡l('¡_"""¡¡'$'->'- meri-

do pnrarnvemlcr, debmxnd ou- e ereanças, algümas qualidades por preços excesaivamente baratos. ¡É;f(;em““c 'fu'paãffñlgàgmpuus› ímã”“'UWMM e W"“ "'“' “"'“'*' “m5“ 1““". _ _ ._ __ à_ _ Í 1_ ____ 1 '. v¡ *sm-.ss e .. .

no ramo, abate ua dnentos munn Nne msg)er fatltn _P1 anne-se_ <_Je prompto, ¡emnendu aos Lleposltos. Preços sem competem“: e Mm. os ”ngm “um “uma”

mms_ . , mms pruxnnos do [0110 ou (.nnnln'a.

w”-.._rw Já. recebeu um grande sortimen'to de chapeus de

    

í~ v_ í Incumhe-se de medidas e mesmo de enoommendas › chuva tanto para. homem como para senhora a começar

'para revendedores. ' !em 500 reis ate 4:500. '

e/ |

_T__._. ..,...,._......›....›_..._.,m_r__-._.__ .

~NÍÍÍWÉÊSTABEIjCIMENT0

  

    

A T
nn

Í A- « N' IM Eb y Crystaes,mobí1ía e mercearia.

'WMM _l e DE .

v x. - ; JOSE MARIA nos SANTOS

     

 

:
a l

e Vende-se aretnlhu e por'

Lucado, com bom desconto 0

a preços hnraússimos na.

CUMPANHM FABBIL

_ S'INGER y

,ç 75 Rue; de' Jose estevá

,í'¡GRANDE BAIXA DE PREÇOS
nas maehinas da Companhia Fabril

RUA DIREITA

AVEIRO

N'este estabelecimento encontra-se um grande sorti-

mento de vidraça "brancwe de côr, molduras douradas e

pretas, galerias, paters; stores, transparentes, copos, calix,

garrafas, jame, espelhos, candieiros e seus pertences.

 

   

O anunciante tem tambem à. venda ,muitos artigos

pertencentes ao'ranozede mercearia, o que tudovende por

gm. .

. AVEIRO

' P392“ 931151 ¡Bedim- «';r s e.
_ .V _ ' y A _ ) . - '

' _ Acaba de :íbriif-sé n'estn' cidade um now estabelecimento de ' ' ' . = ~ ' s w 4 ,1! (1,

› _ A máehinas Iigilimas S'INGEH para familias, alfaiates, costuren'as e s'a- u -5 A_

Conselhelro pateiros; Todas estes *maehinas se vendem tanto a prompto pagznnen- *v 1 I - ' um ^ . .

b, _N to como a' prrisó. › ' 1 . v' n J ~ .A v í 5 " L' V _

- . a , . '- . '.- - nas \'onras :1 )l'Olll to )n- ' ; ' ».1- v A, .

«v9 +_ !Grande abatmento I v I FRANCJS00 ›, .PAES
Manual Pranco dos udndnos po-r- ' ° ' r -

 

_Rua de Jesé Estevao, 26 e 28--

 

gua-“

”(1171"3'” 1"”” ”M“ ”7'" 5“ di' Em todas :ls 'machinas vendidas apraso dispensa-se a pres- RUA. ESPÍRITO SANTO*

"Wi" 'J "www" VO" “e 5”“ d””tacão de @untada «éndn o ' > ° . -. . . ' . ' v -
2 , -' , › . - < . * ' 4 t' 3 . . . - .s . tuo bom nome deve a sena-(Indo das suas

¡uvmlzrnua dr. [IIQHINHÍOIH, nos seu pagulnento feito a - til acrednhda ca aÃ j

Irilnnuu's n -'›w¡'m71írõr.< ¡mma-45,. T _ -1 - ._ .. . . , - , , - y .A 1_ transacções, tem para vender num \';ll'ienlmle de _vinnns “nos en-

. . v . odos 05 !ãdnlob devam .sm feitos .1 JUAU DA SÍLMX SAN _ __ _ - A , › . . . . . . ' . .' . . .. . _

segundo as Lets do Remo. :TOS: "a wa de .s Estevão; 26 c 28_ \ gnlraladob, de_ Mentes pxeços, manteiga neuem¡ e ¡nglenn u a

l'nnmrlo queijo flamengo de casca vermelha; gemebra nacional e a ver-

 

' Suhi'n á lüz o 4.o Fascículo d'es=' , . . .

' ' ' " ' *" ' " " '3 x . P k' assucares ñnus crystansadus e mascnws e nnntos
tn 11Mmskunte publnmçnn. w e 1 _ 'f' 1 _ A- V @mirim !00km , , l ,

Acha-se á ronda no kios _4 ,W :Sllvaisa'ntos "1313 amigos ' '

(hmm-0 «Gado hmm , que . Os srs.:ommnidotesuenomtram n'este estabelecimento todos

\ ' ; ' I os generos 'anima da'maisesempuhsa qualnladee por um preço mo-

Custa apenas 1201'5; " -' e mm. ' ' 1 ' ›' ›

 


